
 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        http://www.iea.sp.gov.br 

v. 13, n. 2, fevereiro 2018 

 
 

Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado de 
São Paulo, 2º Levantamento, Ano Agrícola 2017/18 e 

Levantamento Final, Ano Agrícola 2016/17, Novembro de 20171 
 

1 – INTRODUÇÃO 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, por meio do 

Instituto de Economia Agrícola (IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

(CATI), realizou entre 1 e 24 de novembro de 2017 o levantamento das previsões de área 

e produção de culturas no Estado de São Paulo referentes à safra agrícola 2017/18 e às 

estimativas finais da safra 2016/17. Na condução do levantamento foi aplicado o método 

subjetivo2, que consiste da coleta e sistematização dos dados fornecidos pelos técnicos 

das Casas de Agricultura, em cada um dos 645 municípios do Estado de São Paulo. 

Os resultados apresentam informações sobre a cana para indústria, laranja e outros 

17 produtos agrícolas de maior expressão econômica na agricultura paulista. Também, são 

apresentados indicadores do ano agrícola 2016/17, calculados a partir da seleção das pro-

duções mais significativas do Valor da Produção Agropecuária Paulista, que refletem o 

comportamento da produção, área plantada e produtividade. 

 

2 – ACOMPANHAMENTO DA SAFRA AGRÍCOLA 2017/18  

No levantamento de novembro de 2017, foram realizadas as previsões iniciais de 

área e produção para a safra paulista 2017/18 de grãos (primeira safra ou safra de verão) 

e para as culturas da batata das águas, banana, café, seringueira e das uvas (Tabela 1).  

Para a safra de verão de grãos 2017/18 (algodão, amendoim das águas, arroz, feijão 

das águas, milho, soja e sorgo granífero das águas), os resultados parciais, quando com-

parados com o mesmo período da safra 2016/17, indicam decréscimo de 0,1% na área 

cultivada, estimada em 1,5 milhão de hectares, e aumento de 0,4% na produção, com 

previsão de ultrapassar 6,7 milhões de toneladas, sendo esperado ganho de 0,5% na pro-

dutividade média. 
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Tabela 1 – Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado de São Paulo, Ano Agrí-
cola 2017/18, 2º Levantamento, Novembro de 20171 

Produto 

Área (1.000 ha)   Produção (1.000 t)   Produtividade (kg/ha) 

Final 
2016/17 

2º levant. 
nov./2017 

2017/18 

Var. 
% 

  
Final 

2016/17 

2º levant. 
nov./2017 

2017/18 

Var. 
% 

  
Final 

2016/17 

2º levant. 
nov./2017 

2017/18 

Var. 
%     

Algodão 4,8 7,4 55,0   15,6 25,7 64,9   3.246 3.454 6,4 

Amendoim das águas 122,1 125,9 3,1  456,1 482,2 5,7  3.735 3.831 2,6 

Arroz total 10,9 10,1 -7,2  64,6 61,2 -5,3  5.936 6.054 2,0 

    Arroz de sequeiro e várzea 2,2 1,7 -21,8  7,9 6,1 -23,3  3.607 3.537 -1,9 

    Arroz irrigado 8,7 8,4 -3,5  56,7 55,1 -2,8  6.526 6.571 0,7 

Banana2 58,2 57,2 -1,8  1.160,4 1.142,1 -1,6  21.571 21.653 0,4 

Batata das águas 6,6 7,5 13,1  190,4 236,0 23,9  28.831 31.591 9,6 

Café2 211,5 210,9 -0,3  270,2 318,0 17,7  1.347 1.591 18,2 

Feijão das águas 67,8 67,5 -0,5  166,4 177,0 6,3  2.454 2.622 6,8 

Milho total 438,7 421,8 -3,9  2.853,8 2.840,5 -0,5  6.505 6.735 3,5 

    Milho (1ª safra) 390,2 364,3 -6,6  2.396,4 2.280,9 -4,8  6.141 6.261 2,0 

    Milho irrigado (1º safra) 48,5 57,5 18,6  457,4 559,6 22,3  9.434 9.734 3,2 

Seringueira2 114,9 123,9 7,9  200,8 214,7 6,9  2.521 2.506 -0,6 

Soja total 906,8 916,3 1,0  3.144,1 3.141,5 -0,1  3.467 3.428 -1,1 

    Soja (1ª safra) 856,9 858,6 0,2  2.935,8 2.914,5 -0,7  3.426 3.394 -0,9 

    Soja irrigada (1ª safra) 50,0 57,7 15,4  208,3 227,0 9,0  4.169 3.937 -5,6 

Sorgo granífero das águas 4,8 5,4 11,5  15,5 18,4 18,4  3.206 3.404 6,2 

Uva para indústria2 0,1 0,1 -16,4  1,5 1,4 -7,3  18.908 21.985 16,3 

Uva para mesa total 6,9 6,2 -10,2  241,8 244,4 1,0  35.436 39.717 12,1 

Uva comum para mesa2 4,8 4,1 -14,2  183,2 180,2 -1,7  38.514 43.838 13,8 

Uva fina para mesa2 2,1 2,1 -1,1   58,6 64,2 9,4   28.353 31.422 10,8 

1Este levantamento foi efetuado de 1 a 24 de novembro de 2017. 
2A área é o somatário da área nova e área em produção, e produtividade calculada a partir da área em produção.

 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

 

2.1 – Algodão  

A cotonicultura no Estado de São Paulo, conforme o levantamento de novembro de 

2017, aponta para aumento de área plantada na safra 2017/18. Dado que a cultura tem 

perdido área de maneira constante no estado, surpreende a recuperação na safra atual. 

A previsão para a safra 2017/18 é de 7,4 mil hectares de área cultivada, crescimento de 

55,0% em relação à safra anterior. Quanto à produção, a expectativa é que sejam colhidas 

25,7 mil toneladas, que representa maior produtividade com aumento de 6,4% na compa-

ração com a safra 2016/17.  

Conforme o International Cotton Advisory Committee (ICAC)3, o consumo mundial 

e a produção podem se elevar no período 2017/18. Essa perspectiva, possivelmente, in-

fluenciou na decisão dos produtores nacionais e estaduais no momento do plantio, dado 

que também segundo a mesma fonte os estoques mundiais têm decrescido nos últimos três 

anos. O cultivo do algodão é realizado em apenas 7 regiões (EDRs) no estado, sendo o EDR 

de Avaré o principal (4,2 mil hectares na safra 2017/18); na sequência encontram-se os 

EDRs de Itapeva, Limeira, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Itapetininga e Vo-

tuporanga. Apesar da grande demanda de algodão pelo setor industrial e das estimativas 
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dessa safra, na cotonicultura paulista não há perspectivas de mudança na participação do 

produto na distribuição de área. 

 

2.2 - Amendoim das Águas  

As estimativas da safra 2017/18 para amendoim das águas, quando comparadas à 

safra anterior, apontam aumento de 3,1% na área plantada, com destaque para o EDR de 

Jaboticabal, registra incremento de 24,1%, seguido de outras regionais que também am-

pliaram o plantio de amendoim, como Barretos, Marília, Catanduva, Tupã e Dracena. Para 

a produção, as estimativas indicam alta de 5,7%, resultado dos ganhos em produtividade 

de 2,6%, especialmente, nas regiões de Tupã e Catanduva. Esses indicadores refletem as 

expectativas dos produtores em relação ao comportamento das exportações para o ano de 

2018, considerando a exportação de 70,0% da produção. 

 

2.3 - Arroz  

Os resultados do segundo levantamento para a safra 2017/18 para a cultura do arroz 

(sequeiro-várzea e irrigado) é de uma menor produção com volume total a ser colhido de 

61,2 mil toneladas. Essa produção 5,3% menor deve ocupar área cultivada 7,2% inferior à 

safra passada. Essa queda não foi mais acentuada pelo fato de que o rendimento preliminar 

verificado foi de 2,0% positivo. Os EDRs de Guaratinguetá e Pindamonhangaba são as prin-

cipais regiões produtoras no Estado de São Paulo com a produção de arroz irrigado. 

Conforme informações disponibilizadas pela CONAB4, parte do arroz consumido 

pela região Sudeste do Brasil tem origem de importações do Paraguai por indústrias de 

beneficiamento. Muitos fatores que vão desde os custos logísticos elevados para o produto 

da região Sul, redução da produção no Centro-Oeste e melhores condições de preço pelo 

produto paraguaio influenciam a decisão sobre o plantio da cultura no Estado de São Paulo.  

 

2.4 – Banana 

O levantamento de novembro de 2017 para a cultura da banana é o primeiro da 

safra 2017/18. Comparado com a safra anterior, foram observados decréscimos de 1,8% 

na área total e de 1,6% na produção, com volume final esperado a ser produzido de 1,1 

milhão de toneladas e aumento de 0,4% na produtividade.  

A banana é a segunda fruta mais produzida no Estado de São Paulo, atrás apenas 

da laranja, mas ocupa a primeira posição no ranking das frutas consumidas in natura. Sua 

produção está concentrada no EDR de Registro, que responde por 69,9% do total produ-

zido. A cultura da banana está presente na maioria das regiões paulistas e produzida, 

principalmente, por pequenos produtores.  
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2.5 - Batata das Águas  

O cultivo da batata no Estado de São Paulo é realizado em três safras: águas (se-

tembro a janeiro), secas (fevereiro a junho) e de inverno (abril a setembro). Para batata 

das águas, o segundo levantamento da safra 2017/18, comparado com a safra anterior, 

indica crescimentos de 13,1% na área com 7,5 mil hectares plantados, de 23,9% na produ-

ção (236,0 mil toneladas) e de 9,6% na produtividade (31,6 t/ha). Apesar da expectativa 

otimista em relação ao crescimento de área, produção e produtividade ainda não é possí-

vel considerar como certa e definitiva esta previsão, cabendo esperar o levantamento de 

fevereiro que trará efetivamente os números da colheita. As maiores regiões produtoras 

estão localizadas no sul e sudoeste do estado, formadas pelos EDRs de Itapetininga, Avaré, 

Itapeva, que representam 82,6% da área cultivada.  

 

2.6 - Café  

A primeira estimativa da safra de café 2017/18 no Estado de São Paulo indica forte 

expansão na quantidade a ser colhida. Cotejando-se com a safra anterior quando foram 

colhidas 4,5 milhões de sacas de 60 kg beneficiadas (ciclo de baixa), a atual deverá superar 

as 5,3 milhões de sacas (318,0 mil toneladas), ou seja, incremento de 17,7% com um ren-

dimento 18,2% superior frente ao ano anterior. Entretanto, comparativamente à safra de 

2015/16 (ciclo de alta), quando a safra paulista alcançou 6,1 milhões de sacas, a atual 

estimativa representa queda de 14,6%. Assim, em reflexo das boas condições climáticas 

nos principais cinturões e o manejo agronômico adotado pelos cafeicultores, muito prova-

velmente, na próxima estimativa, campanha a ser realizada em fevereiro, espera-se forte 

incremento na estimativa de quantidade colhida, aproximando o atual número daquele 

contabilizado no último ciclo (2015/16) de alta de produção no estado. 

Como esse resultado é preliminar, dois fatores podem contribuir para o incremento 

nos números: as condições climáticas, que têm sido favoráveis à lavoura, e a cotação em 

alta nos últimos meses, que favorecem o aumento no uso de insumos de produção cujo 

resultado poderá elevar a produtividade. O que esperar da safra de café de 2018? Muitos 

fatores pesam nessa expectativa: a produção passada; as condições dos cafezais paulistas; 

os estoques de passagem do produto; o fluxo de caixa dos produtores; e as metas que cada 

segmento da empresa chamada “café” tem como objetivo. Além de todos esses fatores 

têm-se ainda as condições macroeconômicas vividas pelo país.   

 

2.7 - Feijão das Águas  

O cultivo do feijão é realizado em três safras: águas (setembro a janeiro), seca 

(fevereiro a junho) e inverno (abril a setembro). O segundo levantamento da safra 
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2017/18, realizado em novembro de 2017, contabilizou 67,5 mil hectares de área de 

plantio com feijão safra das águas, resultado 8,3% inferior da área de intenção de plantio 

do levantamento de setembro de 2017. Neste levantamento também foram consolidadas 

informações adicionais para o feijão da safra das águas, os resultados apontaram que 

cerca de 75,0% da área cultivada no estado é realizada no sistema de cultivo em plantio 

direto. 

Na comparação com a safra de 2016/17, a produção poderá crescer 6,3% com 

expectativa de serem colhidas 177,0 mil toneladas, por conta de ganhos 6,8% na produ-

tividade (2.622 kg/ha). A região Sudoeste do Estado de São Paulo responde por 90,0% da 

produção total paulista, essa região é formada pelos EDRs de Itapeva, Avaré e Itapeti-

ninga. 

A produtividade da cultura, altamente dependente de um aporte adequado de 

água, está de certa maneira equilibrada no sentido de desenvolvimento da planta, espera-

se, assim, rendimento dentro do que habitualmente ocorre. Pela importância deste pro-

duto, mesmo com as três safras anuais, São Paulo complementa suas necessidades com 

produção dos Estados de Minas Gerais, Paraná e da região Nordeste do Brasil. Destaca-se 

que a safra das águas, historicamente representa em torno da metade da produção total 

paulista de feijão.  

  

2.8 - Milho  

O levantamento de novembro de 2017, quando comparado à safra final de 2016/17, 

aponta para a cultura do milho no estado redução de 3,9% na área plantada. Quando con-

siderada a produção, as estimativas indicam também redução, porém em menor intensi-

dade (0,5%) por conta dos ganhos em produtividade de 3,5%. O milho de primeira safra 

(sequeiro) apresentou reduções de área de 6,6% e de produção de 4,8%. Para o milho 

irrigado (sistema de produção que representa aproximadamente 14,0% do plantio de ve-

rão), a mesma comparação indica grande variação para mais tanto na área plantada, em 

torno de 18,6%, quanto na produção de 22,3%, a produtividade, no entanto, não apresen-

tou grande variação, 3,2%.  

 

2.9 - Soja  

As estimativas de novembro de 2017, quando comparadas à safra final 2016/17 da 

soja, apontam pequena elevação de 1,0% na área plantada por conta de resultados ani-

madores na safra passada quanto à produtividade maior e preços melhores. Outros fatores  
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que podem corroborar esse incremento é a perspectiva de que o maior demandante de 

soja no mundo, a China, não deverá alterar muito seus volumes de compras e nem o mer-

cado interno de insumos para ração animal. O levantamento indica também redução de 

0,1% na produção, apresentando produtividade ligeiramente negativa de 1,1%. Para a soja 

irrigada, a comparação com a safra 2016/17 indica aumentos de 15,4% na área plantada e 

de 9,0% na produção, a produtividade média de 5,6% negativa pesou negativamente nos 

resultados da cultura sob irrigação.  

Somando-se as informações da soja plantio tradicional e da irrigação da safra 

2017/18, as previsões iniciais de área são de 916,3 mil hectares cultivados e a produção 

poderá atingir 3,1 milhões de toneladas de grãos, 0,1% menor que a safra passada. Embora 

a produção paulista de soja represente percentualmente muito pouco em relação à pro-

dução nacional, os produtores paulistas acompanham as expectativas de safra brasileira 

alicerçadas nas exportações, no comportamento da produção de proteína animal e do 

mercado de óleos vegetais, bem como de produção de biodiesel. 

 

2.10 - Seringueira  

Os primeiros resultados da safra 2017/18 para a seringueira apontam para um in-

cremento de 6,9% na produção em comparação à safra 2016/17, projetando 214,7 mil 

toneladas de coágulo. Os dados também indicam aumento em relação à safra anterior no 

número de pés em produção (7,5%) e de pés novos (8,6%) o que é coerente com o aumento 

de área de 7,9%. Apesar do crescimento em área e produção, a produtividade esperada é 

ligeiramente decrescente 0,6%. 

De acordo com esse levantamento, os principais EDRs, em termos de produção, 

são: São José do Rio Preto (28,6%), General Salgado (15,9%) e Barretos (9,2%). Esses três 

EDRs representam mais de 50,0% da produção paulista. 

O levantamento a ser efetuado em fevereiro de 2018 deve trazer informações mais 

precisas sobre produção e produtividade da seringueira para a safra 2017/18. 

 

 3 - RESULTADOS FINAIS, SAFRA AGRÍCOLA 2016/17  

O levantamento de novembro de 2017 finaliza as estimativas da safra 2016/17 para 

as culturas da cana-de-açúcar, laranja, cebola (muda e plantio direto), mandioca e tomate 

(indústria e mesa). Os resultados encontram-se na tabela 2, acrescidas das demais culturas 

que tiveram suas safras encerradas em levantamentos anteriores. 
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Tabela 2 – Comparativo de Área, Produção e Produtividade Agrícola dos Principais Produ-
tos Vegetais, Estado de São Paulo, Safra Agrícola 2016/17 Relativamente a 
2015/16 

Produto 

Área (1.000 ha)   Produção (1.000 t)   Produtividade (kg/ha) 

Final 
2015/16 

Final 
2016/17 

Var. 
% 

  
Final 

2015/16 
Final 

2016/17 
Var. 

% 

  
Final 

2015/16 
Final 

2016/17 
Var. 

%     

Algodão  4,8 4,8 0,0   14,5 15,6 7,5   3.017 3.246 7,6 

Amendoim total 112,9 124,0 9,8  401,6 460,9 14,8  3.559 3.717 4,4 

    Amendoim da seca  1,3 1,9 46,2  3,8 4,9 28,2  2.998 2.528 -15,7 

    Amendoim das águas  111,6 122,1 9,4  397,8 456,1 14,6  3.565 3.735 4,8 

Arroz total 10,9 10,9 0,0  61,6 64,6 4,9  5.680 5.928 4,4 

    Arroz de sequeiro e várzea 2,4 2,2 -8,3  7,9 7,9 0,4  3.315 3.607 8,8 

    Arroz irrigado 8,5 8,7 2,4  53,7 56,7 5,6  6.346 6.526 2,8 

Banana1 57,9 58,2 0,5  1.139,0 1.160,4 1,9  21.280 21.571 1,4 

Batata total 26,7 30,1 12,7  774,7 919,1 18,6  29.124 30.536 4,8 

    Batata das águas  7,6 6,6 -13,2  213,2 190,4 -10,7  28.219 28.831 2,2 

    Batata da seca  7,1 8,5 19,7  223,2 266,0 19,2  31.364 31.409 0,1 

    Batata de inverno 11,9 15,0 26,1  338,3 462,7 36,8  28.360 30.793 8,6 

Café1 211,3 211,5 0,1  364,3 270,2 -25,8  1.814 1.347 -25,8 

Cana para forragem 82,8 76,2 -8,0  4.851,8 4.543,1 -6,4  58.595 59.647 1,8 

Cana para indústria1 6.081,5 6117,9 0,6  438.595,0 450.138,9 2,6  78.754 80.365 2,0 

Cebola total 5,8 5,0 -13,8  245,0 216,7 -11,5  41.731 43.348 3,9 

    Cebola de bulbinho  0,7 0,6 -14,3  27,3 24,9 -9,0  37.599 40.020 6,4 

    Cebola de muda 2,6 2,3 -11,5  94,5 84,3 -10,8  36.074 36.967 2,5 

    Cebola em plantio direto 2,5 2,1 -16,0  123,3 107,6 -12,8  48.776 51.701 6,0 

Feijão total 100,3 113,8 13,5  221,8 275,0 24,0  2.211 2.417 9,3 

    Feijão das águas  54,8 67,8 23,7  123,7 166,4 34,5  2.256 2.454 8,8 

    Feijão da seca  15,9 15,5 -2,5  31,7 32,1 1,2  1.995 2.070 3,8 

    Feijão de inverno irrigado 19,7 24,2 22,8  49,8 66,3 33,1  2.525 2.741 8,6 

    Feijão de inverno sem irrigação 9,9 6,3 -36,4  16,6 10,2 -38,8  1.681 1.612 -4,1 

Laranja1 439,9 444,4 1,0  10.629,6 13.240,9 24,6  25.919 31.480 21,5 

Mandioca para indústria1 51,3 53,2 3,7  976,4 1.013,6 3,8  28.610 29.248 2,2 

    Mandioca para mesa1 19,8 21,1 6,6  232,5 243,0 4,5  16.163 16.070 -0,6 

Milho total  870,5 879,4 1,0  4.422,9 5.318,7 20,3  5.081 6.048 19,0 

    Milho (1ª safra) 390,1 390,2 0,0  2.258,9 2.396,4 6,1  5.791 6.141 6,0 

    Milho Irrigado (1ª safra) 51,5 48,5 -5,8  459,4 457,4 -0,4  8.924 9.434 5,7 

    Milho safrinha 428,9 440,7 2,7  1.704,6 2.464,9 44,6  3.974 5.594 40,7 

Seringueira1 111,0 114,9 3,5  180,9 200,8 11,0  2.466 2.521 2,2 

Soja total (1ª safra) 834,9 906,9 8,6  2.740,7 3.144,1 14,7  3.282 3.467 5,6 

    Soja (1ª safra) 792,0 856,9 8,2  2.574,7 2.935,8 14,0  3.251 3.426 5,4 

    Soja Irrigada (1ª safra) 42,9 50,0 16,6  165,9 208,3 25,6  3.868 4.169 7,8 

Sorgo total  22,8 27,7 21,5  78,7 98,2 24,8  3.447 3.545 2,8 

    Sorgo granífero da seca 19,0 22,9 20,5  67,3 82,7 22,8  3.547 3.607 1,7 

    Sorgo granífero das águas 3,8 4,8 26,3  11,4 15,5 36,2  2.955 3.206 8,5 

Tomate envarado (mesa) 9,8 9,8 0,0  731,7 720,9 -1,5  74.396 73.389 -1,4 

Tomate rasteiro (indústria) 3,0 3,4 13,3  244,1 269,8 10,5  80.333 79.022 -1,6 

Trigo  76,3 84,4 10,6  226,3 268,7 18,7  2.968 3.184 7,3 

Triticale  7,2 2,5 -65,3  18,4 6,4 -65,3  2.561 2.516 -1,7 

Uva para indústria1 0,1 0,1 0,0  1,5 1,5 2,6  19.352 18.908 -2,3 

Uva para mesa total 7,0 6,9 -1,4  241,8 241,8 0,0  34.143 35.043 2,6 

Uva comum para mesa1 4,8 4,8 0,0  173,0 183,2 5,9  36.358 38.514 5,9 

Uva fina para mesa1 2,2 2,1 -4,5   68,8 58,6 -14,8   30.946 28.353 -8,4 

1Somatário da área nova e área em produção e produtividade calculada a partir da área em produção. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

 

 

 



 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        http://www.iea.sp.gov.br 

3.1 - Cana para Indústria  

Para a cultura da cana-de-açúcar, os resultados finais da safra 2016/17 em termos 

estaduais apontam pequeno aumento na área: nova (0,8%) e para corte (0,6%) e na pro-

dução (2,6%), com volume de 450,1 milhões de toneladas. Também na produtividade de 

80,4 t/ha, houve incremento de 2,0% em relação à safra passada. Como foi destacado 

durante o acompanhamento desta safra neste ano, a evolução da cultura manteve-se 

estável devido às condições climáticas registradas serem razoáveis apesar da irregulari-

dade das chuvas durante a safra. Assim, não é possível afirmar que esse fato não tenha 

afetado a produção, haja vista o pequeno aumento da produtividade em relação à safra 

passada. 

A produção de cana-de-açúcar está concentrada em dez EDRs que representam 

55,5% do total da produção estadual. São eles: Barretos, Orlândia, Ribeirão Preto, Arara-

quara, São José do Rio Preto, Jaboticabal, Presidente Prudente, Andradina, Jaú e Catan-

duva. O comportamento nas regiões produtoras foi de certa forma distinto, um deles, 

referente aos EDRs, que apesar de queda na área colhida teve ganhos mais expressivos no 

rendimento, caso de Piracicaba (8,3%), Assis (6,1%), Ourinhos (5,1%) e Catanduva (4,3%). 

O outro, foi o apresentado por importantes EDRs na produção de cana-de-açúcar que ele-

varam suas áreas e ganho da produtividade, a exemplo de Votuporanga (8,7%), Presidente 

Prudente (4,5%), Jaú (3,4%) e Araraquara (2,4%). 

O setor continua em crise acarretando um menor investimento na renovação de 

canaviais e no plantio de áreas novas. 

 

3.2 - Cebola  

Para a cebola de muda, em relação à safra passada, foram contabilizadas reduções 

de área cultivada em 11,5% (2,3 mil hectares) e de 10,8% na produção final (84,3 mil 

toneladas). Contudo, a produtividade apontou pequeno aumento de 2,5%, sendo colhidas 

37,0 t/ha.  O cultivo de cebola em plantio direto na palha é o principal do Estado de São 

Paulo em produção. Em 2017, a estimativa final apontou uma redução em relação a 2016 

de 16,0% na área cultivada (2,1 mil hectares) e 12,8% na produção que foi de 107,6 mil 

toneladas, apesar do aumento na produtividade de 6,0% (51,7 t/ha). O comportamento de 

preços em 2017, influenciado pela importação de produto europeu, parece explicar ou 

pelo menos contribuir para entender a evolução da cultura no estado. A entrada de cebo-

las importadas no mercado nacional parece ter influenciado a redução de área da cultura 

no Estado de São Paulo. 
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3.3 - Laranja  

A estimativa final da safra agrícola para a cultura da laranja, decorrente do levan-

tamento realizado em todos os municípios do Estado de São Paulo, em novembro de 2017, 

foi de 324,5 milhões de caixas de 40,8 kg (13.241 mil toneladas), 24,6% a mais da quanti-

dade obtida na safra de 2016. Do volume efetivo, a estimativa da safra paulista de laranja 

tem como finalidade prioritária atender a indústria (79,5%); os demais 20,5% destinam-se 

ao mercado de laranja para mesa, percentuais similares em safras anteriores. 

Os números ora apresentados foram se consolidando, por conta do comportamento 

diferenciado nas regiões paulistas. O clima mais ameno e úmido foi favorável ao desenvol-

vimento das plantas, influenciando positivamente o período das floradas e do pegamento. 

Além disso, a retomada dos investimentos em tratos culturais, impulsionada pelos maiores 

preços de 2016, ratifica o aumento na produção, nesta safra. Como consequência, estima-

se produtividade agrícola de 31.480,1 kg/ha, equivalente a 2,0 cx./pé ou 771,6 cx./ha5. 

Quanto à área total plantada (que inclui área com plantas ainda não produtivas), 

o levantamento de novembro de 2017 prevê aumento na área cultivada de 1,0%, relativa-

mente ao ano agrícola anterior. Na atual safra registra-se discreto crescimento tanto na 

área nova quanto na área em produção, embora seja conhecido que há continuidade no 

processo de erradicação, por conta da eliminação de pomares comprometidos com a inci-

dência de problemas fitopatológicos, principalmente Cancro Cítrico e HLB (greening). 

A área de laranja no estado também tem sido influenciada pelo aumento do custo 

de produção da cultura e pela alta dos preços dos defensivos. Assim sendo, a área total 

plantada atinge a marca de 444,4 mil hectares para a safra 2016/17, e em 95,0% dela 

deverá ser feita a colheita. 

  

3.4 - Mandioca  

No levantamento de novembro de 2017, foram apurados os números finais para a 

safra 2016/17 da cultura da mandioca para indústria e para mesa. As estimativas da safra 

2017 da mandioca para indústria apontaram acréscimo de 3,7% na área nova e de 10,9% 

na área em produção em relação à safra anterior. Na produção também foi registrado 

aumento 3,8% com volume produzido de 1.013,6 mil toneladas ante a 976,4 mil toneladas 

na safra anterior.  

Vale destacar que a regional de Assis, maior região produtora no estado, registrou 

queda de 18,0% em área cultivada e 16,0% na produção comparada com a safra de 2015/16, 

muito provavelmente pela opção de produzir milho e soja. Já na regional de Marília, segunda 

maior na safra 2016/17, o aumento na área foi de 70,0% e 85,0% na produção. A retomada 
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de melhores preços médios recebidos pelos produtores, registrada no ano de 2017 pode ser 

a causa da retomada desta importante região produtora da cultura.  

Para a mandioca para mesa, o resultado final da safra registrou o volume de 243,0 

mil toneladas produzidas, 4,5% maior do que a produção estimada em 2015/16, porém 

com menor produtividade de 0,6%, uma vez que a área cultivada foi 6,6% superior. A 

regional de Mogi Mirim respondeu por aproximadamente 24% da produção paulista, segui-

das pelos EDRs de Jaboticabal (6,1%) e Sorocaba (6,1%). 

 

3.5 - Tomate  

No levantamento de novembro de 2017 foram obtidos números finais da safra pau-

lista de 2016/17 dos tomates envarado (para mesa) e rasteiro (para indústria). Para tomate 

de mesa consumo in natura, a estimativa final apresentou queda de 1,5% na produção com 

720,9 mil toneladas de frutos cultivados em 9,8 mil hectares, praticamente a mesma área 

comparada com a safra de 2016. Essa redução na produção é por conta da menor produti-

vidade de 1,4%, que corresponde perda de uma tonelada/ha, 73,4 t/ha ante a 74,4 t/ha 

da safra anterior. 

A região de Itapeva concentra 70,0% da produção do Estado de São Paulo, seguida 

pelos EDRs de Campinas, Bragança Paulista, Mogi Mirim e São João da Boa Vista, que so-

mados respondem por cerca de 20,0% da produção paulista. 

No caso do tomate rasteiro cuja finalidade é o processamento industrial, as esti-

mativas finais da safra de 2017 apontaram aumentos de 13,3% de área cultivada (3,4 mil 

hectares) e 10,5% na produção (269,8 mil toneladas), porém a produtividade de 79,0 t/ha 

registra perda de 1,6% em relação à safra de 2015/16. 

O cultivo do tomate para indústria está localizado nas regiões noroeste e norte do 

Estado de São Paulo, destaque para o EDR de Votuporanga que participa com 35,0% da 

produção paulista, seguido pelas regionais de Barretos (17,4%), Jaboticabal e Catanduva 

com aproximadamente 7,0% cada uma. 

 

4 – INDICADORES DA AGRICULTURA PAULISTA  

Para compor os números índices de 2016/17, que tem por base a metodologia de 

Laspeyres, em comparação ao período anterior, foram selecionadas as lavouras mais im-

portantes em valor da produção. Os resultados agregados, que refletem a evolução da 

agricultura paulista no ano agrícola 2016/17, indicam ganhos de produtividade da terra de 

4,1% que permitiram aumentos de 6,2% do volume produzido, uma vez que a área cultivada 

teve incremento de apenas 1,9% (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Evolução da Agricultura no Ano Agrícola 2016/17 Relativamente a 2015/16, 
Estado de São Paulo 

Culturas/produtos Produção1 Área2 
Produtividade 

da terra3 

Anuais4 114,04 105,79 107,80 

      Grãos5 117,88 105,64 111,59 

Perenes e semiperenes6 103,82 100,70 102,99 

Total  106,18 101,87 104,06 

1Índice Laspeyres; ano-base 2015/16 e base de ponderação 2015/16=100. 
2Índice simples de área cultivada; 2015/16=100. 
3Índice Laspeyres de produção/índice simples de área em produção. 
4Abóbora; abobrinha; alface; algodão; amendoim das águas e da seca; arroz em casca; batata das águas, de inverno e da 

seca; batata-doce; beterraba; cebola de muda e de bulbinho (soqueira); cenoura; feijão das águas, de inverno e da seca; 

melancia; milho e safrinha; pimentão; repolho; soja; sorgo granífero da seca e das águas; tomate envarado e rasteiro; e 

trigo. 
5Algodão; amendoim das águas e da seca; arroz em casca; feijão das águas, de inverno e da seca; milho e safrinha; soja e 

safrinha; sorgo granífero da seca e das águas; e trigo. 
6Abacate; abacaxi; banana; café; cana para indústria; caqui; figo para mesa; goiaba de mesa; goiaba para indústria; laranja; 

limão; mandioca; manga; maracujá; pêssego para mesa; seringueira; tangerina; e uva para mesa. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

 

Ao analisar por agregado de produtos, conforme sua característica de produção, 

anuais e grãos, perenes e semiperenes, pode-se verificar que o grupo de culturas anuais 

apresentou crescimento 5,8% na área cultivada, enquanto o grupo de culturas semiperenes 

e perenes manteve praticamente inalterada sua participação em área, 0,7%. Essa discreta 

participação tem relação com a manutenção da área cultivada das culturas de cana para 

indústria, laranja e café. Apesar da estabilidade da área plantada com culturas perenes e 

semiperenes, o índice de produção aumentou 3,8% devido à maior produtividade (3,0%), 

especificamente pela maior produção de laranja na safra 2016/17. Merece destaque o 

incremento de 11,6% na produtividade dos grãos que resultou em uma produção 17,9% 

maior em relação a 2015/16. As culturas de milho e soja foram as principais responsáveis 

por este resultado. 

Os resultados deste levantamento encontram-se nas tabelas 4 e 5 por Escritório de 

Desenvolvimento Rural (EDR), nas tabelas 6 e 7 por Região Administrativa (RA) e por Região 

Metropolitana (RM), respectivamente, e na tabela 8 consta o total do estado para as de-

mais culturas. 

 
 
 
1Os autores agradecem aos técnicos do DEXTRU, das Casas de Agricultura e diretores dos EDRs, da Coordena-

doria de Assistência Técnica Integral (CATI), o desempenho no levantamento. Agradecem, também, as contri-

buições dos pesquisadores científicos do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Estudos Econômicos dos 

Agronegócios (CPDEEA) do Instituto de Economia Agrícola (IEA): Ana Victória Vieira Martins Monteiro (feijão), 



 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        http://www.iea.sp.gov.br 

Celso Luis Rodrigues Vegro (café), José Roberto da Silva (mandioca), Katia Nachiluk (cana-de-açúcar), Marisa 

Zeferino Barbosa (algodão e soja), Rejane Cecília Ramos (cana-de-açúcar), Renata Martins Sampaio (amen-

doim), Waldemar Pires Camargo Filho (cebola e batata) e do Apoio Técnico de Talita Tavares Ferreira e de 

Irene Francisca Lucatto e da equipe do Núcleo de Informática para os Agronegócios do IEA. 
 

2Entende-se por método subjetivo a coleta e a sistematização de dados fornecidos pelos técnicos da Casa de 

Agricultura, em função de seu conhecimento regional e/ou da coleta de dados de forma declaratória, forne-

cida pelo responsável pela unidade de produção. 
 

3Informaçõe em: FIGUEIREDO, L. C. Produção mundial de algodão cresce na safra 2017/18. Batatais: O Jornal, 

dez. 2017. Disponível em: <https://ojornaldebatatais.com.br/producao-mundial-de-algodao-cresce-na-safra-

2017-18/>. Acesso em: jan. 2018. 
 

4COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO- CONAB. Perspectivas para a Agropecuária: safra 2017/2018, pro-

dutos de verão. CONAB, Brasília: v. 5, p. 1-111, ago. 2017. Disponível em: <https://www.conab.gov.br/Ola-

laCMS/uploads/arquivos/17_09_06_09_30_08_perspectivas_da_agropecuaria_bx.pdf>. Acesso em: 15 jan. 

2018. 
 

5O volume de caixas divulgado trata-se do volume efetivo a ser destinado ao mercado, pois já estão excluídas 

as caixas perdidas no processo produtivo e na colheita, bem como os frutos provenientes de pomares não 

expressivos economicamente. 
 
 
 
 

 

Palavras-chave: previsão de safras, área e produção, estatísticas agrícolas, estimativas, safra 

agrícola 2017/18 paulista. 
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